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RESUMO 

A queima das bainhas, causada pelo fungo Rhizoctonia solani é uma doença de extrema importância e 

de difícil manejo por se tratar de um fungo habitante de solo, que produz estrutura de resistência 

chamada de escleródios, ocasionando perdas de até 50% na cultura do arroz. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a resistência de 20 genótipos de arroz irrigado à queima das bainhas, em condições de 

campo e em casa de vegetação. As avaliações de severidade da doença foram realizadas através de 

uma escala de notas de 0 a 9. Em campo, o genótipo BRS Pampeira se mostrou mais resistente à 

doença, com média da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) de 68,25%. Houve 

diferença estatística em comparação aos genótipos AB191186 e AB191157 que obtiveram os maiores 

valores de AACPD, correspondendo à 98,25% e 107,63%, respectivamente, evidenciando a alta 

susceptibilidade de ambos à queima das bainhas. Em condições controladas, BRS A705 se manteve 

mais resistente, possuindo uma AACPD de 22,13%, mas não deferiu estatisticamente da BRS 

Pampeira. Já os genótipos AB191186 e AB191157 mantiveram a alta susceptibilidade à doença em 

condições controladas.  

Palavras-chave: Oryza sativa, tolerância, Rhizoctonia solani. 
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The burning of the sheaths, caused by the fungus Rhizoctonia solani is a disease of extreme 

importance and difficult to manage because it is a fungus living in soil, which produces resistance 

structure called scledes, causing losses of up to 50% in rice crop. The objective of this work was to 

evaluate the resistance of 20 genotypes of irrigated rice at sheath burning, under field conditions and 

in a greenhouse. Disease severity assessments were performed using a scale of scores from 0 to 9. In 

the field, the BRS Pampeira genotype was more resistant to the disease, with an average area below 

the Disease Progress Curve (AACPD) of 68.25%. There was a statistical difference compared to 

genotypes AB191186 and AB191157, which obtained the highest values of AACPD corresponding to 

98.25% and 107.63%, respectively, evidencing the high susceptibility of both to the burning of the 

sheaths. Under controlled conditions, BRS A705 remained more resistant, having an AACPD of 

22.13%, but did not statistically deposition the BRS Pampeira. The genotypes AB191186 and 

AB191157 maintained high susceptibility to the disease under controlled conditions.  

Keywords: Oryza sativa, tolerance, Rhizoctonia solani. 

 

RESUMEN 

El tizón de la vaina, causado por el hongo Rhizoctonia solani, es una enfermedad de extrema 

importancia y difícil de controlar, ya que se trata de un hongo que habita en el suelo y produce una 

estructura de resistencia llamada esclerocio, que causa pérdidas de hasta el 50% en los cultivos de 

arroz. El objetivo de este trabajo fue evaluar la resistencia de 20 genotipos de arroz de regadío al tizón 

de la vaina, en condiciones de campo e invernadero. La gravedad de la enfermedad se evaluó mediante 

una escala de puntuaciones de 0 a 9. En el campo, el genotipo BRS Pampeira demostró ser más 

resistente a la enfermedad, con una media de Área Bajo la Curva de Progreso de la Enfermedad 

(AACPD) del 68,25%. Hubo una diferencia estadística en comparación con los genotipos AB191186 y 

AB191157 que obtuvieron los valores más altos de AACPD correspondientes a 98.25% y 107.63%, 

respectivamente, mostrando la alta susceptibilidad de ambos al tizón de la vaina. En condiciones 

controladas, la BRS A705 siguió siendo más resistente, con un AACPD del 22,13%, pero no difirió 

estadísticamente de la BRS Pampeira. Los genotipos AB191186 y AB191157 mantuvieron una alta 

susceptibilidad a la enfermedad en condiciones controladas.  

Descriptores: Oryza sativa, tolerancia, Rhizoctonia solani. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) mundialmente constitui o alimento básico para cerca de 2,4 bilhões 

de pessoas, destacando-se pela produção e área de cultivo, desempenhando importante papel, tanto 

econômico quanto social (FIDELIS, 2020).  

Vários patógenos fúngicos podem causar perdas de rendimentos na cultura do arroz, dentre 

eles o fungo habitante do solo Rhizoctonia solani, causador da queima das bainhas. É considerada uma 

das principais doenças que ocorrem na maioria das áreas produtoras de arroz, ocasionando perdas de 

até 50% em condições ambientais favoráveis (RICHA et al., 2016). Além das condições ambientais, o 

uso de cultivares suscetíveis, plantações em áreas irrigadas e rotação de cultura com a soja 

intensificam os prejuízos provocadas por este patógeno (YELLAREDDYGARI et al., 2014).  
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O manejo da queima das bainhas é difícil devido ao baixo nível inerente de resistência entre 

arroz cultivado ou selvagem, ampla gama de hospedeiros e alta diversidade genética do patógeno 

(TAHERI et al. 2007). No arroz a infecção por R. solani é iniciada pela ligação de esclerócios que são 

estruturas de resistência do fungo que sobrevivem em condições ambientais desfavoráveis à bainha do 

arroz formando lesões necróticas ovais são formadas na bainha perto da linha da água estendendo às 

partes superiores da planta (KOUZAI et al., 2017).  

Rhizoctonia é um complexo e diversificado gênero de fungos encontrados no solo, com grande 

quantidade de hospedeiros amplamente distribuído no globo terrestre, podendo ser encontrado tanto 

em solos agrícolas quanto em solos sob vegetação nativa (GARCÍA et al., 2006). Em locais de 

condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento e crescimento do patógeno, como regiões de 

temperaturas elevadas, com chuvas frequentes e índice de alta umidade (95%) as perdas de produção 

das culturas podem aumentar. Nessas condições a doença se agrava e se torna limitante à cultura em 

diversas regiões do Brasil (Nakatani, 2006; Castro, 2007).  

O uso de cultivares resistentes é a tecnologia mais ecológica para a queima das bainhas, 

entretanto, devido ao fato da resistência do arroz à doença ser controlada por múltiplos genes e ser 

herdada quantitativamente, as cultivares de arroz não apresentam resistência durável ou imunidade 

completa, embora tenham sido relatados diferentes graus de resistência em determinadas cultivares 

(YIN et al., 2009).  

Considerando o baixo nível de resistência das cultivares atualmente plantadas no Tocantins e a 

necessidade de se identificar genótipos mais promissoras quanto à resistência à queima das bainhas, 

este trabalho torna-se necessário. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido em duas etapas, sendo a primeira no município de Formoso do 

Araguaia, Tocantins, em parceria com a Embrapa Arroz e Feijão e Univ. do Tocantins (Unitins). O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com 20 genótipos (sendo 15 linhagens: 

AB191215, AB191163, AB181045, AB191214, AB191186, AB191236, AB181079, AB191219, 

AB171319, AB191202, AB181093, AB191237, AB191217, AB171294, AB191157 e cinco 

cultivares: BRS Pampeira, BRS Catiana, BRS A704, BRS A705 e BRS A702 CL) e quatro repetições. 

As parcelas experimentais foram compostas por quatro linhas e cinco metros de comprimento com 

espaçamento de 0,17 metros entre linhas, utilizando 70 g de sementes por parcela correspondendo a 

uma densidade de semeadura de 60 sementes por metro. 

A adubação foi realizada de acordo com a recomendação para a cultura do arroz, seguindo os 

valores apresentados na análise de solo. Não foi utilizado fungicidas no experimento para não 

interferir no desenvolvimento da doença. As avaliações de severidade da queima das bainhas em 
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campo foram realizadas quando os genótipos atingiram o estágio reprodutivo iniciando o 

florescimento. Através de uma escala composta pelas notas, 0, 1, 3, 5, 7 e 9, com valores 

correspondendo respectivamente à: 0=imune (100% sadio), 1=resistente (<1% de tecido afetado), 

3=moderadamente resistente (1 a 5% de tecido afetado), 5=moderadamente susceptível (6 a 25% de 

tecido afetado), 7=susceptível (26 a 50% de tecido afetado) e 9=altamente susceptível (>de 51% de 

tecido afetado). Foram realizadas avaliações semanalmente, totalizando 6 avaliações. 

Quanto à avaliação da produtividade nos ensaios em campo, foram colhidos a área útil das 

duas linhas centrais de cada parcela eliminando-se plantas as bordaduras. Após colhidas as sementes 

de arroz passaram por processo de secagem para atingir a umidade de 13% para se estimar a 

produtividade.  

A segunda parte da pesquisa foi conduzida sob condições controladas realizada em casa de 

vegetação, na estação experimental da Universidade Federal do Tocantins, Campus Gurupi. Utilizando 

o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), com quatro genótipos e quatro 

repetições. A partir dos 20 genótipos avaliados anteriormente em campo, foram escolhidos um total de 

quatro, sendo dois altamente suscetíveis (AB191186 e AB191157) e outros dois resistentes (BRS 

Pampeira e BRS A705) a doença. As plantas foram cultivadas em sacos com capacidade de solo 8 

dcm3 preenchidos com a seguinte composição:  10 g de adubo NPK (5-25-15) por saco, 1 g de ureia, 

20 g de calcário e solo. Foi utilizado um total de 10 sementes em cada saco. Decorridos 35 dias do 

plantio, foi realizada a inoculação com escleródios do fungo R.solani proveniente de isolados do 

primeiro experimento conduzido em campo e isolados em meio de cultura BDA. Foram utilizados três 

discos de 10 mm de diâmetro do fungo, fixados na base do caule de cada planta. Após a inoculação as 

plantas foram mantidas em câmara úmida por 48 horas em temperatura de ± 27 graus e umidade 

acima de 80%. As avaliações de severidade da doença foram realizadas no estágio vegetativo, 

iniciando-se com dois dias após a retirada das plantas da câmara úmida e realizadas a cada 48 horas, 

até completa estabilização do progresso da doença totalizando 5 avaliações.  

Através das avaliações de severidade da doença em campo e casa de vegetação, foi realizado o 

cálculo de área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), de acordo com a seguinte fórmula: 

AACPD = iΣn-1 [(xi + xi+1)]/2 (ti+1 – ti ), onde n é o número de avaliações, x é a severidade da 

doença e (ti+1 – ti ) é o intervalo de tempo entre duas avaliações consecutivas. 

Os resultados da AACPD e a produtividade de cada genótipo foram submetidos à análise de 

variância e, quando significativos, as médias comparadas pelo teste de Tukey para o fator qualitativo e 

análise de regressão para o fator quantitativo, a 5% de probabilidade de erro, com o auxílio dos 

softwares SISVAR e SIGMAPLOT.  

 

http://dx.doi.org/10.20873/pibic2022_3


26 
 

DOI: http://dx.doi.org/10.20873/pibic2022_3                                 Revista Desafios – Pibic, ed. Espec, 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os genótipos avaliados em campo apresentaram susceptibilidade à doença, porém o 

grau de resistência foi variável. BRS Pampeira se mostrou a mais resistente, obtendo uma AACPD de 

68,25% (Tabela 1). Entretanto os genótipos AB191186 e AB191157 obtiveram os maiores valores da 

AACPD correspondendo a 98,25% e 107,63% respectivamente. Quando comparados ao demais 

genótipos, foram estatisticamente diferentes evidenciando a alta susceptibilidade de ambos à queima 

das bainhas.  

Os genótipos AB191202, AB191237, BRS A702 CL e AB191236 foram os mais produtivos 

correspondendo a uma produtividade de 8,3, 8,2, 8,1 e 7,5 t/ha respectivamente. Já os genótipos 

AB191163, AB171294, AB191157, AB181093 obtiveram os menores valores de produtividade. 

(Tabela 1). 

Tabela 1. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA E PRODUTIVIDADE DE GENÓTIPOS DE ARROZ 

IRRIGADO NO PROJETO FORMOSO, NO MUNICÍPIO DE FORMOSO DO ARAGUAIA, 

TOCANTINS, SAFRA 2021/2022. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As médias seguidas da mesma letra entre os tratamentos não diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤0 ,05). 

Genótipos 
 

AACPD (%) Produtividade (t/ha) 

AB191215 70,13 a 6,3 abcd 

AB191163 70,13 a 3,3 d 

AB181045 70,13 a 6,5 abcd 

AB191214 70,13 a 5,9 abcd 

BRS Pampeira 68,25 a 5,7 abcd 

AB191186 98,25 b 6,7 abcd 

AB191236 70,13 a 7,5 abc 

AB181079 70,13 a 5,1 abcd 

BRS A704 70,13 a 6,1 abcd 

BRS A702 CL 70,13 a 8,1 ab 

BRS Catiana 70,13 a 6,2 abcd 

AB171319 70,13 a 5,4 abcd 

BRS A705 70,13 a 6,8 abcd 

AB191219 72,00 a 7,0 abcd 

AB191202 70,13 a 8,3 a  

AB181093 70,13 a 4,7 bcd 

AB191237 70,13 a 8,2 ab 

AB191217 70,13 a 5,6 abcd 

AB171294 70,13 a 3,8 d 

AB191157 107,63 b 4,3 cd 
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Em condições controladas BRS A705 se manteve mais resistente à doença, obtendo uma 

AACPD de 22,13%, não diferindo estatisticamente da BRS Pampeira. Já os genótipos AB191186 e 

AB191157 foram estatisticamente diferentes entre si. Entretanto, assim como em campo mantiveram a 

alta susceptibilidade à doença sob condições controladas em casa de vegetação (Figura1).  

 

Figura 1.  ÁREA ABAIXO DA CURVA DE PROGRESSO DA DOENÇA (AACPD) DA QUEIMA 

DAS BAINHAS EM GENÓTIPOS RESISTENTES E SUSCETÍVEIS DE ARROZ IRRIGADO SOB 

CONDIÇÕES CONTROLADAS. AS MÉDIAS SEGUIDAS DA MESMA LETRA ENTRE OS 

TRATAMENTOS NÃO DIFEREM ENTRE SI PELO TESTE DE TUKEY (P ≤0 ,05). 

 

 

Fonte: elaboração do próprio autor 

 

Na figura 2 foi possível observar que todos os genótipos se adequaram as regressões lineares e 

que ao final dos 10 dias os genótipos AB191186 e AB191157 obtiveram suas porcentagens de tecido 

do caule infectado elevadas, de 38% e 15,5% respectivamente. Já os genótipos BRS A705 e BRS 

Pampeira mantiveram suas porcentagens reduzidas de caule infectado, correspondendo a 6,13% e 

15,5% respectivamente.  
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Figura 2. PROGRESSO DA QUEIMA DAS BAINHAS EM GENÓTIPOS RESISTENTES (BRS 

A705 E BRS PAMPEIRA) E SUSCETÍVEIS (AB191186 E AB191157) DE ARROZ IRRIGADO. 

 

 
 

Fonte: elaboração do próprio autor 

 

 

CONCLUSÃO  

Todos os genótipos foram infectados pelo fungo R. solani e demonstraram sintomas à queima 

das bainhas, em maior e menor grau de severidade. As cultivares BRS Pampeira e BRS A705 foram as 

mais resistentes, e as linhagens AB191186 e AB191157 as mais suscetíveis à doença. A linhagem 

AB191202 obteve a maior produtividade e foi resistente à queima das bainhas. 
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